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Prefácio


			Prefácio de Marcelo Carvalho, professor do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Linguagens da Universidade Tuiuti do Paraná


			Os Caminhos para Aghartha reivindica para si o ímpeto de uma saga imbuída com o espírito deste tempo, no qual as incertezas e os temores da travessia parecem assumir um caráter avassalador. Há uma ambiência propícia ao ressurgimento das sagas na contemporaneidade, renovadas tanto na literatura, quanto no cinema. É curioso notarmos como o avanço tecnológico deste início de século XXI, com a preponderância em nossas vidas cotidianas de aparelhos informatizados e dispositivos digitais de comunicação, pode conviver ou, quem sabe, até mesmo propiciar narrativas míticas como neste livro. A materialidade high tech parece lançar um constante apelo a uma metafísica que lhe corresponda, metafísica esta instaurada na cultura pop, instância ainda capaz de proporcionar ao furor tecnológico algum sentido para além do uso.


			E é em busca de um sentido propriamente primordial que o monstro, herói dessa aventura, parte para recuperar o seu amor. Em sua caminhada, encontra seres tão surpreendentes quanto ele: seres fantásticos dotados de destinos (em alguma medida) humanos. Juntos empreendem a viagem que os levarão a enfrentar seus encontros e perigos, ao mesmo tempo em que buscam por uma verdade interior. A narração vertiginosa, propriamente imagética, apresenta-nos vários ambientes e seres estranhos, às vezes descritos rapidamente, outras vezes reduzidos apenas a nomes. Há um indisfarçável gosto por nomear as coisas, o escritor segue entrelaçando os fios da narrativa como o desbravador de uma terra ainda sem nome, mas prenhe de significados.


			Nesta viagem épica de encontros, descobertas, batalhas e amores, o leitor, ouso dizer, permeia o universo onírico, trunfo narrativo deste livro que, em suas muitas histórias e reviravoltas, desafia-nos a imergir nos sonhos (na verdade, nos pesadelos) e é aí, então, que a travessia se completa.


		




		

			
I


			Ele caminhava por entre as sombras das grandes árvores de raízes submersas. Emergia de seu corpo uma estranha aura de solidão e angústia. Tinha dois olhos flamejantes e duas bocas que se abriam na palma de cada uma das mãos. E, assim como suas bocas, seus olhos inflamados arregalavam desafiantes em cada palma de suas duas mãos. A dança de sua sombra inebriava as vítimas em absoluto silêncio.


			Seu corpo, de aparência lenta e volumosa, pesava sobre os membros esquálidos. Três o sustentavam e apenas um lhe dava apoio, como se fosse uma lança fincada ao solo. Este suposto Calcanhar de Aquiles se fazia forte no que consistia seu ataque. Apoiado sobre ele, ondulava seu estranho corpo como uma víbora entre a folhagem úmida, onde o sereno de todas as noites encontrava o refúgio das primeiras luas.


			E, em aparente dependência de equilíbrio, seu corpo capengava aos solavancos, ludibriando sua presa com a sua falsa fragilidade. O bote era rápido! Contudo, o monstro, apesar do aspecto e a brutalidade de seus gestos, só atacava quando tinha certeza de que estavam invadindo seus domínios. Por muitas vezes, ele apenas se enchia de ar e urrava tão forte e por tanto tempo, que um tufão de ventos quentes dominava tudo ao seu redor e contorcia os galhos das árvores. Isso era o bastante para afastar os indesejados e casuais intrusos. O grito era apavorante! Tudo, depois disso, era silêncio. Absoluto e desconfortável silêncio, o que causava ainda mais temor.


		




		

			_


			
Até hoje, procuro andar em silêncio quando piso na grama


			Muitos diziam ser impossível domesticá-lo ou trancafiá-lo em currais, pois já vivia em absoluta solidão. Diziam que seu isolamento de todos o tornou agressivo, perigoso e capaz de qualquer ato de valentia para proteger sua morada: um pântano de gigantescas árvores de raízes aparentes e de milhares de orquídeas tão negras quanto a mais profunda noite tragada por uma densa neblina, mas existiram aqueles que se arriscaram a confrontá-lo, a ter a própria morte em ambiente de aparência tão pouco agradável. 


			Quando estava na Cidade Púrpura, ouvi as histórias sobre aquele ser, porém jamais pensei que fosse encontrá-lo e ter que enfrentar seu amor, sua determinação e cólera. No entanto, o vento trouxe seus mistérios para mim.


			Eram várias as histórias sobre esta criatura. Uma delas contava que ele havia sido adotado por Marga – a Rainha Vespa – e que ela o havia criado para ser um guerreiro, pois teria a força e a habilidade de seus fiéis comandados, as Vespas Gigantes de Algaroz: uma floresta tão gigantesca quanto suas criaturas. Contudo, a surpreendente decisão da rainha de enviá-lo para terras distantes, quando estava para acontecer a Guerra dos Ferrões entre as Vespas e os grotescos Marimbondos da Sétima Lua, sem mesmo que o trôpego soubesse, o teria deixado profundamente triste e amargurado. Ao retornar à floresta de imensas árvores, todos que ele tanto amava, inclusive sua dedicada madrasta, foram aniquilados naquela estúpida batalha. E, então, ele se refugiou nos pântanos de Algaroz.


			Pelo que sei, Marga, a Rainha Vespa das Grandes Árvores, partiu sem revelar a qualquer um sobre a origem da criatura, mesmo assim é sabido que, nas mais antigas escrituras ocultas da Grande Biblioteca da Cidade Púrpura, havia os que se chamavam de Umilacs – O Primeiro Povo. Eles entoavam cânticos a uma criatura celeste, que desceu de uma estrela devorada por seres que não distinguiam a sua própria verdade. Conta-se no texto sagrado deste povo, que o vindo do céu havia caído na vasta planície de gelo e, por muito tempo, passou a caminhar até as terras temperadas de Mu, onde, através de sua enorme compaixão, partilhou sua sabedoria e amor ao falar com suavidade e nobreza seus ensinamentos ao povo que ali encontrou. Esta criatura foi chamada de KaABoan: Ka – mãos, A – o que ensina, Bo – olhos e an – boca.


			Outras narrativas eram ainda mais fascinantes. Diziam que foi do sêmen desse ser de quem conto essa história, o monstro, que alguns dos animais – dos mais diversos que jamais existiram – foram gerados. Baratas Luminis, lobos-do-gelo, harpias anãs, pulgas-de-árvore, peixes-voadores-das-cachoeiras, cobras azulis, andorinhas-lagartos e outros tantos, teriam sido germinados por ele quando, após ter copulado com um Girassol das Sombras durante o Eclipses Primus, uma gota de sua semente tocou o solo e penetrou tão fundo, que a fúria do deus-que-vive-no-centro-da-terra, uma criatura de profundo terror, sem compaixão e temida por todos, sentindo-se invadido em seus domínios, envenenou esses animais para dele, o monstro, se alimentarem. E com a força de suas mãos-olhos-bocas e sem que ninguém pudesse explicar tal feito, dominou todos em sua vontade, podendo usar de seus corpos e habilidades quando bem-quisesse, quando assim desejasse. Ele os expiava.


			Em uma de minhas investidas pelas ruelas da Cidade Púrpura, encontrei Ran Matr, um andarilho muito sábio, que por lá passava. Ele me contou a história mais extraordinária sobre a criatura, de que o famigerado deus, aquele de um estúpido poder, teria uma filha, a mais bela menina-fogo que jamais existiu. Sua mãe, Lagda Sirt, era o maior e mais profundo vulcão que existia e banhava todo o império do pavoroso deus. A jovem corria livre com outras meninas-fogo pelas praias-de-lava e abismos-do-começo-do-mundo quando, um dia, através de um dos portais não vigiados, alcançou o mundo exterior e ousou pisar o úmido solo de cheiro cálido, lar daquele que enxergava e tragava o mundo pelas mãos. Embriagada pela beleza que vislumbrou, rodopiou inebriada pelos sentidos ali aflorados. Pois, para ela, o grotesco sempre pareceu belo.


			Enquanto todos pensavam que ela havia sido raptada e forçada pela criatura, na verdade, foi a própria menina-fogo que seduziu o monstro com o cintilar de seus olhos e, pela primeira vez, desde o seu nascimento na sombra do ferrão de uma Vespa Gigante, ele se sentiu calmo e ousou se imaginar em paz. 


			Então, o deus-que-vive-no-centro-da-terra, quando avisado por seus insetos-lacaios, amaldiçoou aquele ser com um feitiço muito eficiente. Fazendo a lava de Lagda Sirt jorrar e se misturar com a água do Pântano de Orquídeas de Algaroz, envenenou o trôpego e fez sair, de suas entranhas, os animais que o devorariam. O monstro conseguiu escapar e aqueles animais dominaram seu pântano, banindo-o de seu lar, mas Catopancrius – e agora eu posso dizer seu nome, sem que ninguém se assuste ao ouvir – esperou que as criaturas proliferassem, enquanto espreitava por entre árvores ocas e cavernas. Um a um, devorou a todos. Até mesmo os gatos-espinhos que dilaceraram sua carne, quando dele foram paridos. Fétidos nasceram, fétidos morreram. Alguns escaparam para longe, porém, Catopancrius os perseguiu, os encontrou e subjugou a todos. E se tornou, como na outra história, senhor de seus corpos e vontade. Essa é a história em que mais acredito, pois, as mãos do monstro suavam lágrimas amargas, quando tive minha primeira e verdadeira oportunidade de estar só ao seu lado e poder escutá-lo. 


			E, assim, o trôpego viveu todo esse tempo com a lembrança e a certeza daquele único dia. O dia, desde a morte de sua madrasta, em que algo buscava seu sentido.


			Quando se encontrava inebriado no calor de outro corpo, que não lhe parecia estranho.


			Quando o tremor de sua coluna culminou em seu gozo e suas negras orquídeas azularam o rosto da menina-fogo através do brilho da lua.


			Quando ele não mais quis viver só.


			Quando ele não mais quis viver sem aquela que o seduziu.


			Quando tudo de precioso que ele procurava no mundo, se escondia nos olhos daquela criatura.


			Quando mais nada o amparava.


			Quando ela era tudo que ele queria.


			Mas a espera solitária da criatura só fez aumentar sua ira. Ele sabia que, por mais que evitasse, chegaria o momento de procurar seu caminho. O caminho que apertava seu peito e que o levaria para reencontrar sua amada.


			No momento em que finalmente se viu preparado, iniciou sua procura por ela. Todavia, o deus-que-vive-no-centro-da-terra – que alimentava o desejo de ter sua filha como sua deusa-rainha – apenas com um punhado de cinzas dos rios extintos de Lagda Sirt, transformou a menina-fogo em nuvem, para que seu amante nunca mais a pudesse tocar. 


			Então, a deusa-menina, antes menina-fogo, se transformou em menina-mulher-dos-céus. E toda vez que via seu amado ser de membros tortos perdido entre os arbustos e matagais à sua procura, ela sentia sua dor. Não mais suportando tanto sofrimento, gotas de lágrimas caíram diretamente nas mãos de Catopancrius, que se viraram para o céu e a paz que ele havia antes experimentado ao seu lado, se transformou em profunda tristeza ao ver sua amada se dissipando e se misturando com outras meninas-mulheres-nuvens, envenenadas e exiladas pela crueldade do mesmo pai.


			Catopancrius, de tanto querer tocá-la, por infindáveis sóis e luas, foi nascente dos rios e se consumiu em sua angústia nos altos dos morros em vigília. A solidão de sua amada relampejava sobre toda a terra. Seus gritos trovejavam pelas matas e florestas, queimando o que estivesse seco, sem ardor e sem vida. Era o medo. Era a morte. 


			O monstro, desde então, teria que acreditar no tempo. Que os ventos a trariam de volta. Assim ele acreditava. Esperou, como os soldados de sua mãe-madrasta, afiando e examinando a rigidez de suas lanças e ferrões. Mergulhou em sombras jamais mensuradas. Expiou os animais e vigiou os morros em chamas. Viu, com suas mãos cansadas, tudo se modificar sobre aquelas terras: povos, nações, cidades magníficas edificarem e tombarem, cataclismo, fogo cuspido do céu e fogo que brotava da terra, a glória e a destruição de tudo que pudesse ser avistado por seus maltratados olhos. E ele, que ainda esperava por outras ventanias, tentava compreender tudo, enquanto retornava para a solidão de seu pântano de orquídeas negras.


			Com o passar e o pesar do tempo, já brutalizado e putrefato de seus caminhos e escolhas – pois o começo de tudo que somos ainda estava por vir – ele, o ser de mais de novecentos animais, fincou suas mãos na terra que o protegia e, através de um único e interminável urro, clamou, ao deus pai de sua amada, que a trouxesse de volta. No entanto, sua lamuriosa súplica não teve resposta. Mesmo usando toda sua força, sequer pôde ser ouvido nas esferas mais altas do centro da terra. O deus, que não o queria como amante de sua mais bela filha, selou todas as entradas de seu reino, o Mundo de Aghartha, e ordenou que seus mais fiéis servos – os guardas-morcegos e as aranhas-de-prata – mutilassem qualquer ser não desejado em seu domínio. 


			Catopancrius expiou inutilmente os seres possíveis de penetrar aquelas terras abissais, mas seu esforço foi em vão. Aquele mundo era de outra natureza. Sua dor era imensa. Seu esmorecimento eminente.


			Ele, o “monstro”, a “criatura desmedida”, o “trôpego” – muitos o chamavam por muitos nomes – viveu numa casa-de-vespas. Sua organização e disciplina, um dia, foram a base de tudo que entendia. Contudo, por muito em solidão, não ambicionava nenhuma outra coisa na vida, do que a própria vida em si. Não mais lutou por coisa alguma além do que à própria sobrevivência, mas sua confrontação o levaria para onde sempre evitou: um caminho distante, sem pântanos de orquídeas, mesmo que tenham sido o mais importante lar de sua existência. Naquele momento, ele via o que chamava de lar, como o mais doloroso lugar, cheio de memórias incompletas. Teria que aceitar seu destino e guiar seus próprios passos para fora do mundo que conhecia. Era hora de perceber que sua glória não lhe reservou o descanso ao pé dos vulcões gelados do extremo-do-nada ou o mergulho no mar-do-meio-de-tudo.


			Pelo que sei, quando a lembrança irrompe, ele chora. Até hoje, alguns ainda dizem, que ele chora por isso, outros insistem em dizer que é apenas o vento.


		




		

			
II


			
E ele quis morrer incontáveis vezes


			Enquanto o vento murmurava palavras encorajadoras, Catopancrius mirou uma dentre as milhares orquídeas de seu pântano. Se ajoelhou em frente a ela e, lentamente, a arrancou de seu solo de forma tão singular e singela que, em seu caule, ou mesmo em sua raiz, não havia um só grão de terra, lama ou água. Ele acreditou ser o momento certo.


			Teria que se levantar e vacilar seus passos por terras desconhecidas. Cerrou seus punhos com tanta força, que fez sangrar os olhos. Tudo estava contido ali, principalmente sua esperança em reencontrar seu lugar de sossego, o qual já não era mais aquele. Então, quando percebeu estar consciente do caminho a percorrer, abriu a palma de suas mãos e entreabriu os olhos para poder sentir seu perfume. E, no momento em que abriu seus olhos totalmente, o jardim de seu lar se fez morto, não fértil, como todos acreditavam ser. Restou apenas uma das orquídeas, a que ele havia habilmente retirado do úmido solo. Seu perfume, para o monstro, era o que bastava. Assim, ao colocá-la junto ao peito, a orquídea penetrou seu corpo, se tornando centro de tudo que ele era.


			Ao se anunciar uma noite sombria, o trôpego adormeceu em seu desértico lar. Sonhou com a criatura que o adotou e que ele havia aceitado e amado como mãe: Marga.


		




		

			_


		




		

			A Rainha Vespa


			
“El sueño de la razón produce monstruos”


			Marga, a Rainha Vespa da Floresta de Algaroz, cercada por suas novas crias, acolhia a todos e confortava os mais fracos com sua peculiar gentileza. Catopancrius observava tudo que ela fazia. Era um afagar de asas e um olhar de cumplicidade, como se pudesse compreender aquelas pequenas criaturas de movimentos desordenados. Sabia que jamais havia visto aquela cena antes, pois entendia ser um sonho e ficou maravilhado ao pensar que estava sendo agraciado por imagens tão belas. Era como se sua mãe tivesse consentido em sua partida. Ele, então, acompanha algumas pequenas vespas, que estavam sendo levadas para outro salão da enorme casa e percebe que são as mais fracas da cria. Outras são carregadas pelos mais fortes. O monstro se sente levado por aquele estranho cortejo, mas entre os pequenos, ele nota algo de estranho. Sente, nos olhares confusos de alguns, que há uma profunda tristeza, algo sem brilho. Fita os olhos de outros e em todos capta um certo desespero. Um desespero sem esperança e sem luta. Mal podiam carregar seus débeis corpos. Quando Catopancrius percebe o que está acontecendo, ergue suas mãos e vê um mar de insetos despencando em um gigantesco abismo. Ele não tinha como voltar. Era empurrado por aquela massa de fracas asas e patas. Sem ter como fugir, ele despenca mudo de terror. Cai num vazio sem fim até que, como se soubesse o que fazer, grita por sua mãe.


			— Marga!


			A enorme vespa o resgata com suas firmes patas e o traz de volta de onde partiu. Marga o deixa suavemente no chão e retorna a sua eterna rotina. Era um afagar de asas e um olhar de cumplicidade, como se pudesse compreender aquelas pequenas criaturas. Catopancrius adormece ao seu lado.


		




		

			
III


			
O dia dos dias


			Ele ficou com aquelas imagens em sua memória durante toda a manhã do dia seguinte. Aquele sonho o deixou confuso sobre sua partida. Havia sido um consentimento de sua mãe ou ela o estava avisando do perigo que estava por vir? Sobre que perigo corria? Mas Catopancrius jamais quis viver em dúvida e decidiu partir de vez. A confiança lhe era mais confortável aos sentidos. E, mesmo que desconhecesse os caminhos, seguiria o vento.
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